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Tenente General Dr. JOSÉ A R O U C H E D E T O L E D O R E N D O N 
(1827-1833) 

Nasceu na cidade de São Paulo, aos 14 de março de 1756, filho do 

mestre-de-campo Agostinho Delgado Arouche e de D. Maria Thereza de Araújo 

Lara. 

Fez o curso de direito civil em Coimbra, onde recebeu o grau de 

doutor em leis em 14 de julho de 1779. D e volta ao Brasil, após ter-se dedicado à 

advocacia em São Paulo, exerceu os cargos de juiz de medições, de juiz 

ordinário, de juiz de órfãos e de procurador da Coroa. E os exerceu com 

proficiência e honradez. 

Sentindo-se atraído pela carreira das Armas, assentou praça no 

Estado-maior do Exército, no posto de capitão. Galgou, nela, todos os postos, 

pois foi mestre-de-campo, inspetor-geral de milícias, brigadeiro, marechal-de-

campo e, por decreto de 18 de outubro de 1829, tenente-general. D a sua 

inspeção às aldeias de índios, existentes na província, deixou u m relatório 

impresso. 
Adepto da causa da independência, foi, em janeiro de 1822, como 

delegado da Câmara Municipal de São Paulo, enviado ao Rio de Janeiro, em 

missão junto ao Príncipe Regente, D. Pedro, para solicitar-lhe que 

desobedecesse aos chamados das Cortes de Lisboa e ficasse no Brasil. Fizeram 

parte dessa missão, também, o Coronel Gama Lobo e, por parte do Governo 

Provisório, José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Por decreto de 20 de maio de 1822, foi nomeado comandante das 

Armas de São Paulo. Feita a Independência e convocada a Assembléia 

Constituinte, foi eleito deputado por São Paulo, com José Bonifácio, Antônio 

Carlos, Paula Souza, Nicolau Vergueiro, José Ricardo de Andrade, Fernandes 

Pinheiro, Velloso de Oliveira e Diogo Ordonhes, tendo sido este último 

substituído por José Corrêa Pacheco e Silva. Na Assembléia, tomou parte nas 

discussões em torno da indicação de Fernandes Pinheiro sobre a criação da 

Universidade de São Paulo. 

Eleito deputado geral para a legislatura de 1826 a 1829, não tomou 

assento e foi substituído pelo brigadeiro José Vicente da Fonseca. 

Por decreto de 13 de outubro de 1827, foi nomeado diretor do 

Curso Jurídico de São Paulo, que instalou em 1Q de março de 1828, nele 
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permanecendo até 1833, quando, atendendo a insistentes pedidos seus, o governo 

imperial lhe concedeu exoneração, por decreto de 31 de outubro de 1833. 

Prestou o tenente-general Arouche Rendon grandes serviços à 

cidade e à província de São Paulo, e o seu nome condecora a rua, que sai da 

Praça da Republica e vai dar no largo, que tem o seu nome, aberta na grande 

chácara, onde ele residia e que lhe pertencia, no bairro de Vila Buarque. 

Faleceu aos 26 de junho de 1834. 
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